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Resumo 

Este  artigo  tem  como  objetivo  analisar  as  representações  dos  desastres

ambientais  na favela do Rio das Pedras,  na cidade do Rio de Janeiro,  a  partir  do

acervo do Jornal O Globo. Os eventos climáticos extremos tendem a afetar de maneira

intensa e recorrente populações em situação de vulnerabilidade socioeconômica.  A

mídia, por sua vez, ao comunicar os eventos reproduz uma cobertura assimétrica em

comparação com áreas mais privilegiadas da cidade e, com isso, contribuindo para o

silenciamento  dessas  populações.  A  partir  da  análise  construída  com  base  em

conceitos de Souza (2013, 2019), Corrêa (1989) e Fairclough (2001) , foi identificado

que  o  veículo  de  mídia  reproduz  a  desigualdade  socioespacial  historicamente

produzida no espaço urbano da cidade do Rio de Janeiro. 

Palavras-chave: mídia; jornalismo; segregação socioespacial; chuvas; vulnerabilidade

socioambiental. 

Resumen

Este artículo tiene como objetivo analizar las representaciones de los desastres

ambientales en la favela de Rio das Pedras, en la ciudad de Río de Janeiro, a partir del

archivo del periódico O Globo. Los eventos climáticos extremos tienden a afectar de

manera  intensa  y  recurrente  a  las  poblaciones  en  situación  de  vulnerabilidad

socioeconómica.  Los  medios  de  comunicación,  al  informar  sobre  estos  eventos,

reproducen una cobertura asimétrica en comparación con las zonas más privilegiadas

de la ciudad, contribuyendo así al  silenciamiento de estas poblaciones. A partir  del

análisis construido con base en los conceptos de Souza (2013, 2019), Corrêa (1989) y



Fairclough (2001), se identificó que el medio de comunicación reproduce la desigualdad

socioespacial históricamente producida en el espacio urbano de la ciudad de Río de

Janeiro.

Palabras  clave:  medios  de  comunicación;  periodismo;  segregación  socioespacial;

lluvias; vulnerabilidad socioambiental.
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Introdução 

A ocorrência de desastres ambientais em uma cidade como o Rio de Janeiro é

recorrente,  sobretudo  em  regiões  onde  concentram  populações  em  situação  de

vulnerabilidade socioeconômica. Moradores de áreas suscetíveis à ocorrência desses

desastres  precisam  lidar  com  a  perda  de  bens  materiais  e  de  capital  humano.

Historicamente,  essas  populações  vivem  em  regiões  subalternizadas  pelo  poder

público e, por conta disso, não são assistidas corretamente após os eventos extremos. 

Conforme  é  identificado  na  favela  do  Rio  das  Pedras,  diversos  eventos

climáticos afetam a população local e causam recorrentes prejuízos. Os veículos de

mídia,  por  sua  vez,  exercem  um  papel  essencial  tanto  na  divulgação  desses

acontecimentos quanto na informação da sociedade sobre o cotidiano, como destacam

Maximiliano  e  Siqueira  (2014).  Afinal,  por  meio  de  representações,  comunicam os

acontecimentos  e,  também,  deveriam  contribuir  para  dar  voz  a  essa  população

historicamente subalternizada.

Contudo, é identificado que os jornais reproduzem um tratamento assimétrico ao

comunicar  desastres  ambientais.  Foi  identificado que  regiões  que concentram uma

população  com  menor  faixa  de  renda  não  foram  representadas  com  a  mesma

relevância que áreas onde o solo urbano é mais valorizado,  como, por exemplo, a

Barra da Tijuca. 

O presente artigo tem como objetivo analisar a representação de um desastre

ambiental pelo Jornal O Globo ocorrido na favela do Rio das Pedras, na cidade do Rio

de Janeiro. Para isso, teremos como base teórica os estudos de Marcelo Lopes de

Souza (2013 e 2019) e Roberto Lobato Corrêa (1989).  Além destes, iremos dialogar



com a contribuição de Norman Fairclough (2001) em sua obra  Discurso e Mudança

Social. 

O interesse pela temática surgiu após a leitura das notícias referentes ao local

mencionado. Contudo, foi observado que houve uma escassez de reportagens sobre

eventos climáticos, o que difere diretamente das minhas vivências enquanto morador

da localidade, que sofre de maneira recorrente com as consequências das chuvas,

dessa  forma,  pareceu  exposto  que  o  veículo  de  comunicação  promove  um

silenciamento da população do Rio das Pedras. 

Organizamos  este  trabalho  da  seguinte  forma:  apresentaremos  o  referencial

teórico e os principais conceitos utilizados, bem como as ferramentas utilizadas para

análise das notícias e, por fim, os resultados obtidos.  

Referencial teórico-metodológico 

Antes de iniciarmos  a  análise  das  representações,  precisamos definir  o  que

chamamos de representação. Segundo Makowiecky (2003, p. 4), o conceito pode ser

caracterizado  como  um  processo  pelo  qual  se  institui  um  representante  que,  em

determinado contexto socioespacial, tomará o lugar de quem representa. Por exemplo,

ao realizarmos um registro fotográfico de uma paisagem, essa foto passa a ser uma

representante dessa paisagem.

O geógrafo Marcelo Lopes de Souza (2013) chama a atenção para o fato de que

a  construção  de  uma  paisagem  envolve  a  reprodução  de  determinadas  formas

espaciais  em um recorte  temporal  e  geográfico  específico.  Segundo  o  autor,  essa

representação carrega um conteúdo simbólico que pode estar em consonância ou em

contradição com a realidade que a paisagem de fato expressa.

A partir  da  leitura  de Corrêa (1989),  é  possível  identificar  que determinadas

paisagens no espaço urbano são socialmente menos valorizadas em comparação a



outras.  Segundo  o  autor,  esse  processo  decorre  de  uma  competição  impessoal,

característica  das  dinâmicas  urbanas,  que  resulta  na  apropriação  diferenciada  do

espaço por distintos grupos sociais. Como afirma Corrêa: “a competição impessoal que

geraria espaços de dominação de diferentes grupos sociais” (Corrêa, 1989, p. 59).

Para  a  análise  das  representações  veiculadas  pelo  jornal  O  Globo,  foi

necessário examinar os discursos presentes nas publicações. Nesse sentido, recorreu-

se  à  obra  de  Fairclough  (2001),  na  qual  o  autor  discute  o  uso  de  determinadas

estratégias comunicacionais que podem sustentar um ponto de vista específico, ainda

que de maneira indireta, sobretudo por meio da mídia. 

Além  disso,  Souza  (2019)  chama  atenção  para  o  papel  da  mídia  como

reprodutora  ideológica  do  aparato  estatal,  frequentemente  de  forma  velada.  Como

aponta a autor, “a mídia tem desempenhado um papel decisivo no tocante à promoção

tácita  de  um tratamento  assimétrico  das  classes  sociais  por  parte  do  aparelho  de

Estado  no  Rio  de  Janeiro”  (Souza,  2019,  p.  156),  ou  seja,  expressando  como  o

discurso dos veículos de comunicação podem estar ideologicamente associados aos

agentes governamentais. 

A partir desse referencial teórico, iremos analisar o  Acervo do Jornal O Globo

disponível online.  As razões para a escolha do Jornal O Globo se deram, inicialmente,

pelo acesso ao acervo online de edições publicadas anteriormente e, mais ainda, por

se tratar de um veículo de mídia carioca, referenciando, assim, com maior destaque, os

eventos ocorridos na cidade do Rio de Janeiro.

Para a elaboração da metodologia deste trabalho, foi realizada uma pesquisa

documental no acervo digital  do  Jornal O Globo,  com foco em publicações sobre a

ocorrência de chuvas, desabamentos e deslizamentos de terra na região do Rio das

Pedras.  Os  dados  coletados  foram examinados  por  meio  da  comparação  entre  as

representações midiáticas da favela do Rio das Pedras e de um bairro com Índice de



Desenvolvimento Humano (IDH) mais elevado, como a Barra da Tijuca, tendo como

orientação o nosso referencial teórico já exposto. 

Discussão e análise dos dados 

 

Para  iniciar  a  discussão  deste  trabalho,  iremos  analisar  o  recorte  espacial

analisado a partir do acervo do Jornal O Globo. A favela do Rio das Pedras localiza-se

na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro, caracterizada como a quinta maior favela

do Brasil  e a segunda maior do Rio de Janeiro (precedida pela Rocinha),  segundo

dados do Censo de 2022 (Agência IBGE, 2022). 

A favela é afetada de forma recorrente com os efeitos negativos ocasionados

por fatores físicos. Afinal, o assentamento dessa população ocorreu em um espaço

com potenciais riscos para inundações, por exemplo, conforme descreve Alkmin, em

um encontro realizado entre professores e estudantes da PUC-Rio na favela do Rio das

Pedras no ano de 2000:

A entrevista foi realizada em um espaço aberto, em cima da demolição

de um barraco onde o piso era de barro pisado e cimento. Ao lado, a

água minava lentamente por influência da maré que ainda estava alta.

Pelo relato dos moradores a enchente que ocorreu lá foi de repente,

sem chuva, quando eles acordaram estavam com os barracos tomados

pela água e lixo. Alguns moradores perderam todos os seus pertences.

(Alkmin, apud Burgos, 2002, p. 106)

A formação socioespacial  do Rio das Pedras ocorreu por conta da expansão

imobiliária da Barra da Tijuca, uma parcela dos trabalhadores passaram a se assentar

na região onde hoje localiza-se a favela (Silva, 2006). O crescimento da favela se deu

por  meio de autoconstruções e com uma assistência deficitária por parte  do poder

público. Um fator que explica o crescimento populacional pode ser explicado por conta

do valor de uso do solo, conforme descreve Corrêa (1989).



Na Imagem I, é possível visualizar o padrão de construção da favela do Rio das

Pedras. No centro da imagem, encontra-se o Rio das Pedras, entre as regiões Areal I e

Areinha.  O  curso  hídrico  é  importante  para  o  escoamento  das  águas  superficiais.

Porém, em momentos de maré cheia, transborda e inunda as habitações próximas à

área de várzea. 

Imagem I - rio das Pedras (curso hídrico) e o maciço da Tijuca ao fundo. 

Foto autoral. Registro feito em 2024.

O solo instável, associado a recorrentes processos de inundação, potencializa a

possibilidade de desabamentos, haja vista que as edificações erguidas ao longo das

décadas,  de  maneira  geral,  não  apresentam  estrutura  adequada  para  resistir  ao

fenômeno da subsidência, conforme descrevem Castro e Nascimento (2022, p. 6).

Nas  favelas  estas  ações  geraram  uma  nova  topografia  sem

qualquer  tipo  de  planejamento  e  acompanhamento  técnico,

potencializando  problemas  estruturais  em diversas  residências,

como  subsidência  e  desnivelamento  da  construção.  Esta

condição  do  solo  também  compromete  as  redes  de

abastecimento de água, além dos dutos de esgotamento sanitário

e drenagem urbana. (Castro; Nascimento, 2022, p.6).



Neste  sentido,  é  possível  afirmar  que  a  favela  do  Rio  das  Pedras  estaria

vulnerável  a  eventos  climáticos  naturais  uma  vez  que  seus  efeitos  poderiam  ser

potencializados pela produção social do espaço. Ou seja, a população da região estaria

vulnerável a desastres ambientais. 

De acordo com Tavares e Siqueira (2023, p. 4), um desastre não ocorre apenas

por  questões  meramente  físicas  e  naturais,  mas  também  pelo  modo  como  esses

aspectos  estão  organizados  pela  formação  espacial  da  região  e  como os  eventos

atingem a população. Para complementar, Castro (1998) descreve que a ocorrência de

um  desastre  depende  diretamente  da  magnitude  do  evento  e  do  grau  de

vulnerabilidade do sistema receptor. Os desastres seriam, desse modo, classificados a

partir da intensidade, evolução e origem. 

Por se tratar de uma região tão suscetível a desastres ambientais, esperávamos

que houvesse mais notícias sobre a ocorrência de eventos extremos na favela, porém,

ao realizarmos um amplo levantamento nas publicações entre os anos de 1996 e 2014,

o  Jornal  O Globo,  que  extrapola  o  objeto  desse  artigo,  nos  chamou atenção  pela

ausência desses relatos. Inicialmente, foi considerada a possibilidade da região não ter

sido afetada por nenhum desastre, o que não seria coerente a partir das características

físicas da favela e da minha experiência enquanto morador.

Houve, porém, um evento de precipitação extrema na cidade do Rio de Janeiro

ocorrido em fevereiro entre os dias 12 e 13 do ano de 1996. O bairro de Jacarepaguá

foi a região mais atingida, conforme é descrito na imagem II. O desastre ambiental teve

como consequência a perda de capital  humano e material  e isso é expressado na

manchete da publicação. 



Imagem II - Edição especial do Jornal O Globo - 15/02/1996

Apesar da região de Jacarepaguá ter sido a mais afetada, não houve citações

acerca da favela do Rio das Pedras na publicação. Porém, ao analisarmos atentamente

o título da manchete na imagem II, identificamos uma chamada para uma notícia no

verso da folha que,  cujo  título  é "Donos de Helicóptero Faturam Alto  na Barra".  O

conteúdo da notícia aponta que isso se dá por conta das consequências do desastre

ambiental. Ou seja, há uma preocupação por parte do veículo de comunicação que há

uma parcela da população lucrando em meio ao desastre. 



Segundo a representação do próprio jornal, compreendemos que, diferente de

Jacarepaguá, o bairro da Barra da Tijuca não teve o mesmo impacto verificado em

relação às chuvas. Mais ainda, a partir do que foi descrito, nota-se uma mudança do

contexto socioeconômico dos dois bairros, afinal, enquanto uma população é atingida

pelos impactos de um evento, a outra ou não é afetada na mesma intensidade ou lucra

com as consequências do evento. 

No  que  se  refere  ao  Rio  das  Pedras,  a  região  não  é  mencionada  nas

publicações  referentes  às  consequências  ocasionadas  pela  chuva.  Dessa  forma,

deixando de indicar que a região não foi acometida, ao menos de maneira intensa, pela

chuva. Norman Fairclough, autor do livro  Discurso e Mudança Social,  publicado em

2002, ao descrever o controle interacional de um discurso, descreve: 

O controle interacional  é exercido,  até certo ponto, de maneira

colaborativa pelos participantes, mas pode haver assimetria entre

os participantes quanto ao grau de controle. As convenções de

controle  interacional  de  um  gênero  corporificam  exigências

específicas  sobre  as  relações  sociais  e  de  poder  entre  os

participantes. (Fairclough, 2001, p. 193)

Por mais que o autor, durante a citação, não faça referência aos veículos de

comunicação, o mesmo chama a atenção para o controle assimétrico que um discurso

pode ter.  Identificamos que o jornal  expressa preocupação ao informar acerca  dos

ganhos financeiros de um determinado grupo social. 

É  importante  destacar  que  não  se  configura  como  um  problema  o  fato  de

veículos  de  comunicação  abordarem grupos  sociais  de  maior  poder  aquisitivo.  No

entanto,  faz-se  necessário  atentar  para  a  maneira  como  esses  discursos  são

construídos e veiculados.



     Imagem III - Matéria publicada em 14/02/1996 

Ao continuar analisando o acervo do Jornal O Globo foi identificado uma outra

publicação sobre a Barra da Tijuca. A manchete expressa que a mobilidade urbana foi

prejudicada em decorrência dos impactos da chuva e, por consequência, uma parcela

significativa dos trabalhadores não conseguiu se deslocar. É importante destacar que

não  há  problema  em  o  jornal  publicar  uma  matéria  sobre  os  potenciais  impactos

financeiros que uma chuva pode causar.

Identifica-se também que a representação feita no corpus da notícia pelo veículo

de mídia expressa, mais uma vez, uma preocupação com a Barra da Tijuca, uma vez

que expõe que o bairro ficou isolado devido às chuvas. Ao analisar a notícia, observou-

se que há uma menção a um alagamento na Estrada Velha de Jacarepaguá, via que

possui parte de sua extensão localizada no Rio das Pedras. No entanto, a localização

exata do ponto de alagamento não é descrita. Podemos supor que a região afetada

seja  o  Rio  das  Pedras,  mas,  sem  uma  descrição  mais  detalhada  e  a  partir  da

publicação do Jornal O Globo, não é possível afirmar com certeza. 

Além disso, identifica-se que a Estrada Velha de Jacarepaguá é mencionada

apenas brevemente, pois a Barra da Tijuca recebe destaque na matéria. O discurso do

jornal expressa que o alagamento gera, antes de tudo, prejuízos financeiros para a

região. A matéria expressa que a Barra da Tijuca teve um dia isolado em decorrência



dos  impactos  ocasionados  pelas  chuvas  na  mobilidade  urbana.  Inclusive,  chega  a

destacar  no subtítulo  que os acontecimentos “dão ideia de como seria  se o bairro

tivesse portões”. 

Ao ler  a  edição publicada no dia  24 de fevereiro,  descrita  na imagem IV,  é

possível perceber como a região do Rio das Pedras foi afetada pelas chuvas ocorridas

nos dias 12 e 13 do mesmo mês. A matéria expõe a atuação do Exército no controle de

doenças como leptospirose e hepatite, que surgem em contextos de enchentes e falta

de saneamento adequado. Segundo o Ministério da Saúde (2024),  a leptospirose é

causada pela exposição ao contato com a urina de roedores, sendo a contaminação

favorecida quando há permanência prolongada em água contaminada. Isso indica que

a população do Rio das Pedras, considerando a data da publicação e o que é descrito

pelo  Ministério,  ficou  exposta  por  vários  dias,  o  que  resultou  em  um  número

significativo de pessoas adoecidas.

Imagem IV  - Manchete publicada em 24 de fevereiro de 1996

A matéria também aponta que moradores ficaram desabrigados em decorrência

das chuvas. No entanto, apesar de indicar alguns dos impactos vividos pela população



local,  a  publicação  não  aprofunda  o  grau  desses  efeitos,  que  passaram  quase

despercebidos  no  editorial  do  jornal.  Isso  evidencia  como,  mesmo  diante  de  uma

situação  crítica,  a  forma  como  essas  ocorrências  são  narradas  pode  minimizar  a

gravidade dos acontecimentos vivenciados em determinadas regiões da cidade.

Conclusão 

Por fim, podemos verificar que as populações são impactadas a partir de dois

efeitos, sendo o primeiro referente às perdas materiais e capital humano devido aos

alagamentos, e o outro a invisibilização pelos meios de comunicação sendo por conta

do discurso midiático. Foi exposto que as representações feitas pelo  Jornal O Globo

durante  o  período  durante  o  período  analisado  reproduzem  uma  segregação

socioespacial historicamente estruturada. 

As  mídias  tradicionais  desempenham  um  papel  relevante  na  promoção  de

denúncias, ao conferir  visibilidade a populações historicamente marginalizadas e ao

noticiar eventos de interesse público. No entanto, é fundamental que esses veículos

adotem uma postura crítica e responsável, de modo a evitar a reprodução de práticas

de  silenciamento.  Foi  o  que  constatamos  na  análise  de  dados  a  partir  do  modo

impreciso  com que,  por  vezes,  as  reportagens enunciam a  localização espacial  da

favela Rio das Pedras. Tal imprecisão pode transmitir a ideia de que essas áreas não

foram  afetadas  pelas  chuvas,  dificultando  a  identificação  dos  grupos  sociais  mais

afetados e, consequentemente, contribuindo para a perpetuação da lógica segregatória

de atuação do poder público em determinadas áreas da cidade.

Compreende-se que o trabalho não esgota o tema, porém espera-se que as

discussões realizadas venham a potencializar a promoção de estudos acerca do objeto

analisado e a realização de novas pesquisas. Almeja-se ampliar o debate realizado

neste trabalho na pós-graduação. 
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